
 01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:
a) Este caderno, com 40 (quarenta) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os dados que 
aparecem no cartão de respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 
tinta na cor azul ou preta.

04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 
ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa.

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C e D), 
mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Só será permitido ao candidato levar o caderno de questões, a partir de 1 (uma) hora para o horário de término da prova.
08 Não será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de conhecimentos, o candidato entregará, 

obrigatoriamente, o seu cartão de respostas. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará 
automaticamente eliminado do certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o seu tempo de 
duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.
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Leia o texto a seguir:

A fl oresta em pé: como a COP 30 revolucionou as fi nanças 
climáticas

Silvia Pinheiro

Para os que acompanharam as COPs e não acreditavam que 
um dia empresas e bancos pudessem se interessar na fl oresta em 
pé, ao invés de no chão, a COP 30, em Belém, surpreendeu.

Fundos de investimento, corretoras, bancos, empresas 
mineradoras nacionais e internacionais, frigorífi cos, indústrias 
do petróleo, papel e celulose entraram “com os dois pés” no 
ecossistema das fi nanças climáticas.

Os cortes nas doações e o negacionismo ambiental do 
governo Trump II, somados à timidez de uma Europa, com 
prioridades na defesa, interromperam projetos importantes para o 
desenvolvimento sustentável em regiões do sul global.

Investimentos chineses em tecnologias para a redução de 
emissões e de transição energética chamaram a atenção para 
este novo ator do capitalismo global, que desafi a paradigmas no 
campo da sustentabilidade.

É nesse contexto de mudanças que mecanismos de mercado 
foram criados para solucionar os complexos desafi os climáticos 
de dimensão planetária.

Lançados em 1992, na primeira COP, a Rio 92, no Rio de 
Janeiro, sofi sticaram-se e agora estiveram nos discursos e falas 
do setor privado e mídias de comunicação na COP, em Belém. 
Porém, as soluções de mercado não são as “balas de prata” que 
irão conter o desmatamento e reduzir emissões globalmente. Ao 
contrário, sozinhas, podem trazer riscos.

Chama-se atenção para o afastamento do Estado no 
exercício de suas atribuições e para o enfraquecimento de políticas 
públicas, de reconhecimento de áreas de proteção, demarcação 
de territórios indígenas e assentamentos da reforma agrária.

Tais políticas que regulam destinações de fl orestas em 
abandono são conquistas de pequenos agricultores e moradores 
das fl orestas, de anos de luta e de atuações conjuntas com as 
organizações não governamentais, com o apoio de setores da 
Igreja Católica.

Chama a atenção, também, a tentativa de transformação dos 
povos originários, das populações tradicionais e dos moradores 
das fl orestas em prestadores de serviços. Seus serviços são 
“valorados” por terceiros e por hectares de fl orestas precifi cados 
por metodologias que, possivelmente, desconsideram aspectos 
inerentes às suas culturas e aos seus modos de vida.

Pesquisa recente realizada com grupos comunitários, 
indígenas, extrativistas e agricultores em projetos de assentamento 
aponta que, da totalidade dos entrevistados, 51 foram abordados 
por investidores em créditos de carbono. A maioria manifestou 
insegurança e a necessidade de obtenção de mais informações 
antes de fi rmar parcerias, ressaltando que a demarcação de seus 
territórios seria a prioridade e forma mais efi ciente de combate ao 
desfl orestamento. [...]

Fora do espaço de negociação entre governos e empresas, 
estiveram os moradores das fl orestas dos nove países da 
bacia amazônica que tiveram, como reivindicação principal, a 
demarcação de territórios, a titulação e o reconhecimento legal de 
áreas de proteção.

Foram demandas antigas sobre a homologação de áreas de 
fl oresta aos indígenas, ribeirinhos e quilombolas que apresentaram 
baixos índices de desmatamento, diferente das terras públicas 
devolutas, sem qualquer destinação.

LÍNGUA PORTUGUESA

CONHECIMENTOS BÁSICOS

1. Ao afi rmar que empresas e bancos entraram “com os dois 
pés” nas fi nanças climáticas, a autora mobiliza um recurso 
linguístico cujo efeito principal é:

A) ironizar a situação descrita
B) tecer uma crítica ao sistema fi nanceiro e ao mercado
C) atenuar a visão negativa dos negacionistas climáticos
D) intensifi car o grau de envolvimento dos agentes econômicos 

citados

2. No texto, a menção ao “governo Trump II” cumpre a função 
de:

A) expressar um julgamento moral sobre o governo dos EUA
B) exemplifi car uma política nacional de menor impacto 

internacional
C) contextualizar geopoliticamente a retração de recursos para 

o desenvolvimento sustentável
D) apresentar uma informação central ao leitor brasileiro, que 

normalmente desconhece o presidente dos EUA

3. Segundo o texto, o principal risco das soluções de mercado 
para a crise climática é:

A) sua inefi cácia técnica
B) sua incapacidade fi nanceira
C) seu potencial de enfraquecer o papel do Estado e políticas 

públicas estruturantes 
D) sua rejeição social imediata, advinda especialmente dos 

países menos desenvolvidos

4. No texto, a expressão “balas de prata” tem o sentido de:

A) medidas rápidas, mas normalmente muito efi cientes
B) soluções defi nitivas para problemas complexos
C) soluções extremamente violentas
D) respostas ilusórias

5. Considerando o texto como um todo, o modo de organização 
do discurso predominante é o:

A) narrativo
B) descritivo
C) expositivo
D) argumentativo

Sob a argumentação de escassez de recursos para 
preservação das fl orestas tropicais nos países mais pobres e 
em desenvolvimento, o governo do Brasil apostou no TFFF, 
sigla em inglês para o que signifi ca “Fundo Florestas Tropicais 
para Sempre”. A justifi cativa, para a sua criação, é a da não 
dependência de doações que seriam intermitentes, sujeitas a 
interrupções. A tese é apostar na rentabilidade do fundo enquanto 
fonte perene de recursos voltados à manutenção das fl orestas 
tropicais do planeta, em pé. [...]

Que as soluções de mercado não posterguem as dívidas 
sociais pendentes de soluções simples, e que a COP 30 seja 
reconhecida, por “mutirão” de atores públicos, privados e do 
terceiro setor, que ouviu dos povos originários e tradicionais suas 
alternativas e soluções de como lidar com os desafi os climáticos 
e com a preservação das fl orestas.

F඗ඖගඍ: ඐගග඘ඛ://ඟඟඟ.ඒඊ.උ඗ඕ.ඊක/ඊකඉඛඑඔ/඗඘එඖඑඉ඗/ඉකගඑඏ඗ඛ/2025/11/1057780-ඉ-
ඎඔ඗කඍඛගඉ-ඍඕ-඘ඍ-උ඗ඕ඗-ඉ-උ඗඘-30-කඍඞ඗ඔඝඋඑ඗ඖ඗ඝ-ඉඛ-ඎඑඖඉඖඋඉඛ-උඔඑඕඉගඑඋඉඛ.ඐගඕඔ. 

Tඍචග඗ ඉඌඉ඘ගඉඌ඗. Aඋඍඛඛ඗ ඍඕ 12/12/2025 
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6. “É nesse contexto de mudanças que mecanismos de 
mercado foram criados para solucionar os complexos desafi os 
climáticos de dimensão planetária” (5º parágrafo). Esse conectivo 
em destaque expressa:

A) fi nalidade
B) causalidade
C) conformidade
D) consequência

7. No título do texto (“A fl oresta em pé: como a COP 30 
revolucionou as fi nanças climáticas”), a forma verbal em 
destaque está fl exionada no pretérito:

A) perfeito do indicativo
B) imperfeito do indicativo
C) imperfeito do subjuntivo
D) mais-que-perfeito do indicativo

8. “Tais políticas que regulam destinações de fl orestas em 
abandono são conquistas de pequenos agricultores e moradores 
das fl orestas [...]” (8º parágrafo). As duas palavras em destaque 
são classifi cadas, respectivamente, como:

A) pronome e pronome
B) conjunção e pronome 
C) pronome e preposição
D) conjunção e preposição

9. “Fundos de investimento, corretoras, bancos, empresas 
mineradoras nacionais e internacionais, frigorífi cos, indústrias 
do petróleo, papel e celulose entraram ‘com os dois pés’ no 
ecossistema das fi nanças climáticas” (2º parágrafo). Nesse 
trecho, as vírgulas foram empregadas para:

A) marcar um adjunto adverbial deslocado
B) coordenar elementos em enumeração 
C) separar termos acessórios
D) isolar um aposto

10. “A tese é apostar na rentabilidade do fundo enquanto 
fonte perene de recursos voltados à manutenção das fl orestas 
tropicais do planeta, em pé” (13º parágrafo). A oração em 
destaque classifi ca-se como:

A) principal
B) substantiva predicativa
C) coordenada assindética
D) coordenada sindética aditiva

15. Um usuário de um navegador da internet deseja 
saber qual é o domínio de segundo nível (2LD) da URL 
www.company.com.fr. Considerando a organização e a estrutura 
de uma URL, a 2LD desse domínio é:

A) fr
B) com
C) www
D) company

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

11. Um usuário de um computador com o MS Windows 7 em 
português, acessando o aplicativo Bloco de Notas, criou um 
arquivo e tentou salvá-lo com o nome: arquivo<_testes_
DINAMICA1.txt. Contudo, o sistema enviou um aviso de erro, 
indicando que o nome do arquivo não é válido. O motivo desse 
nome ser inválido é por causa do(a):

A) uso do caractere “_” mais de uma vez no nome
B) mistura de letras minúsculas e maiúsculas no nome
C) proibição de nomes com mais de 8 caracteres úteis
D) utilização do caractere “<”, proibido em nomes de arquivos

12. Um usuário do MS Excel 2010 em português precisa usar, 
em uma planilha, uma função que retorne o valor que separa a 
metade maior e a metade menor de um conjunto de números de 
amostra, indicando o ponto central dessa amostra de números, 
sendo mais protegida contra valores considerados outliers. A 
função do MS Excel 2010 em português mais adequada para 
essa tarefa é a:

A) MED
B) MÉDIA
C) ARRED
D) MDETERM

13. Um usuário do MS Word 2010 em português, ao criar um 
texto, necessitou visualizar os símbolos de formatação invisíveis, 
que indicam quebras de linha/parágrafo. Para isso, ele utilizou as 
teclas de atalho CTRL +

A) ALT + 1
B) ALT + 5
C) SHIFT + 3
D) SHIFT + 8

14. Um usuário do aplicativo MS PowerPoint 2010 em português 
precisa confi gurar os efeitos visuais das passagens entre slides 
para uma apresentação importante. A guia do aplicativo que 
contém acesso direto para essa confi guração é a de:

A) inserir
B) revisão
C) transições
D) página inicial

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO

16. Um laboratório de análises clínicas utiliza um reagente 
químico cuja dosagem é rigorosamente proporcional à massa da 
amostra biológica a ser processada. Sabe-se que, para processar 
150 gramas de amostra, são necessários 12 ml do reagente. 
Mantendo-se essa mesma relação de proporcionalidade, a 
quantidade de reagente necessária para processar uma amostra 
de 250 gramas é igual a:

A) 18 ml
B) 20 ml
C) 22 ml
D) 25 ml

17. Um médico, ao orientar um paciente sobre os efeitos de 
um novo tratamento, declara o seguinte: "Se o paciente seguir a 
dieta, então o índice glicêmico diminuirá". A negação lógica dessa 
condicional é expressa por:

A) o paciente segue a dieta e o índice glicêmico não diminui
B) o paciente não segue a dieta e o índice glicêmico diminui
C) se o paciente não seguir a dieta, o índice glicêmico não 

diminuirá
D) se o índice glicêmico não diminuir, então o paciente não 

seguiu a dieta

PSICÓLOGO 
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25. A Lei Municipal n.º 393/2012, de 22 de agosto de 2012, de 
Porto dos Gaúchos/MT, estabelece que a carreira dos servidores 
do Quadro Geral da Câmara Municipal é constituída nos níveis:

A) auxiliar legislativo, assistente legislativo e analista legislativo
B) apoio legislativo, assistente legislativo e técnico legislativo e 

gestor legislativo
C) auxiliar legislativo, técnico legislativo e analista legislativo
D) apoio legislativo, auxiliar legislativo e técnico legislativo

23. A Lei n.º 383/2012, de 03 de abril de 2012, de Porto dos 
Gaúchos/MT, estabelece que os Secretários Municipais são 
responsáveis pelos programas de treinamento e cursos de 
capacitação e de desenvolvimento, entre outros, mediante:

A) determinação de currículos, períodos ou metodologias de 
cursos de aperfeiçoamento

B) solicitação de vagas em treinamento de outros órgãos 
administrativos externos

C) solicitação de dados ao prefeito sobre o servidor em 
treinamento

D) avaliação dos resultados obtidos na execução de trabalhos

24. Conforme disposto na Lei Municipal n.º 393/2012, de 22 de 
agosto de 2012, de Porto dos Gaúchos/MT, o Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos dos Servidores Públicos do Poder 
Legislativo, dentre outros, tem por objetivos:

A) assegurar a continuidade da ação administrativa e a 
efi ciência no serviço público

B) estabelecer padrões e critérios para reconhecimento dos 
servidores com melhor nível de desempenho

C) estimular a profi ssionalização, a atualização e o 
aperfeiçoamento técnico-profi ssional dos servidores

D) manter a administração dos vencimentos dentro dos padrões 
estabelecidos por Lei, considerando as características do 
mercado e os critérios de evolução profi ssional

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL E PRINCÍPIOS 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

21. Gael é funcionário público recém-concursado de Porto dos 
Gaúchos e trabalha em setor administrativo interno. Ao receber 
um pedido de um amigo de infância para agilizar um procedimento 
interno, caso o faça, Gael violaria o princípio da:

A) legalidade
B) publicidade
C) efi ciência
D) impessoalidade

22. O Princípio Constitucional da Efi ciência é considerado sobre 
dois aspectos. O primeiro deles está lastreado no modo de 
atuação do agente público, a fi m de que o agente busque o seu 
melhor desempenho. O segundo, por sua vez, baseia-se na:

A) organização, disciplina e estrutura da administração pública, 
com o objetivo de obter o melhor resultado na prestação do 
serviço público

B) observação das regras internas de forma a manter todo o 
procedimento devidamente sincronizado com os comandos 
legais

C) informação devidamente repassada a qualquer cidadão por 
meio de todos os meios disponíveis

D) prestação de serviço continuado, independentemente dos 
resultados almejados

20. Em uma conferência internacional de tecnologia, 60% 
dos participantes são fl uentes em inglês, 45% são fl uentes em 
mandarim e 20% não dominam nenhum desses dois idiomas. Se 
um participante for escolhido aleatoriamente para uma entrevista, 
a probabilidade de que ele seja fl uente em inglês ou em mandarim 
é igual a:

A) 70%
B) 75%
C) 80%
D) 85%

18. Uma comissão de ética em uma universidade deve ser 
formada por apenas um representante discente. Estão aptos a 
se candidatar 15 alunos do curso de Direito, 12 alunos do curso 
de Filosofi a e 8 alunos que fazem dupla graduação em Direito e 
Filosofi a. Considerando que todos os alunos aptos desses cursos 
são candidatos potenciais, e que ninguém pode ser contado 
duas vezes, o número total de escolhas distintas para esse 
representante é:

A) 35
B) 27
C) 23
D) 19

19. Uma gestora de fundos de investimento analisou o 
comportamento de um ativo de alta volatilidade. Na segunda-feira, 
o ativo sofreu uma desvalorização de 20% em relação ao 
fechamento da semana anterior. Na terça-feira, impulsionado 
por um cenário macroeconômico favorável, o mesmo ativo 
apresentou uma valorização de 25%, calculada sobre o valor 
de fechamento da segunda-feira. Ao fi nal do pregão de terça-feira, 
a posição consolidada desse ativo, quando comparada ao seu valor 
inicial antes da queda de segunda-feira, apresentou o cenário 
de:

A) desvalorização acumulada de 5%
B) valorização acumulada de 5%
C) valorização acumulada de 2%
D) equivalência exata ao valor inicial (variação nula)

PSICÓLOGO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO DOS GAÚCHOS – MT

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26. A Psicologia Educacional constitui-se, historicamente, como 
um campo de interface entre Psicologia e Educação, tendo como 
eixo central:

A) a análise dos fatores individuais do aluno como principal 
referência para intervenções no contexto escolar

B) a aplicação de métodos psicológicos voltados à otimização 
do rendimento acadêmico e da adaptação escolar

C) o uso de procedimentos avaliativos e interventivos para 
subsidiar práticas educacionais e decisões pedagógicas

D) a compreensão dos processos de ensino e aprendizagem, 
considerando as dimensões psicológicas, sociais e 
institucionais envolvidas

27. Na teoria de Jean Piaget, o desenvolvimento cognitivo 
caracteriza-se, fundamentalmente, pela compreensão de que o 
conhecimento é:

A) construído ativamente pelo sujeito a partir de sua ação 
sobre o meio

B) incorporado gradualmente ao repertório mental por meio da 
exposição a conteúdos

C) adquirido por meio da repetição de experiências organizadas 
pelo ambiente

D) transmitido de forma progressiva nas interações sociais 
estabelecidas ao longo da vida
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30. A avaliação psicológica no contexto escolar tem como 
fi nalidade principal:

A) analisar os processos de desenvolvimento e aprendizagem 
do estudante à luz das condições institucionais e 
socioculturais

B) identifi car características individuais com vistas à defi nição 
de encaminhamentos clínicos especializados 

C) subsidiar decisões pedagógicas por meio da substituição 
dos instrumentos de avaliação educacional 

D) estabelecer diagnósticos psicológicos como eixo central 
da intervenção escolar

31. Segundo Donald Super, a escolha profi ssional deve ser 
compreendida como um processo que envolve a:

A) identifi cação de aptidões inatas como fatores relevantes 
na decisão ocupacional

B) defi nição da carreira em um momento específi co, 
previamente ao ingresso no mundo do trabalho

C) construção progressiva da identidade vocacional, articulando 
características pessoais e infl uências do contexto social

D) adequação do indivíduo às exigências do mercado de 
trabalho, compreendendo a carreira como sequência de 
escolhas funcionais

28. Na perspectiva de Lev Vygotsky, a aprendizagem escolar 
cumpre seu papel no desenvolvimento psicológico quando:

A) assegura a aquisição de conhecimentos por meio da 
repetição sistemática de tarefas, visando à fi xação de 
conteúdos básicos

B) incide sobre funções em processo de maturação, 
impulsionando novos ciclos de desenvolvimento por meio 
da mediação pedagógica

C) atua prioritariamente na consolidação de capacidades que 
já se encontram plenamente desenvolvidas na estrutura 
cognitiva do estudante

D) prioriza o respeito estrito ao ritmo biológico individual, 
evitando interferências externas que possam apressar o 
curso natural do amadurecimento

29. Na perspectiva de Henri Wallon, o desenvolvimento humano 
ocorre por meio de um processo em que:

A) a aprendizagem depende da aquisição de estruturas 
cognitivas estáveis

B) os aspectos emocionais tendem a perder relevância com o 
avanço da escolarização

C) as capacidades intelectuais se consolidam gradualmente a 
partir da maturação orgânica

D) diferentes funções psicológicas se organizam de forma 
interdependente ao longo da relação do sujeito com o meio

32. No contexto escolar, a mediação de confl itos realizada pelo 
psicólogo caracteriza-se por:

A) conduzir intervenções centradas na restauração do equilíbrio 
institucional e na redução imediata das tensões observadas 
no ambiente escolar

B) estruturar estratégias de intervenção baseadas na adaptação 
dos estudantes às normas e às expectativas de comportamento 
da instituição

C) organizar o processo de resolução de confl itos a partir 
de etapas previamente estruturadas, com foco na gestão 
técnica das interações entre os envolvidos

D) intervir nos processos de signifi cação das difi culdades 
escolares, favorecendo a construção de novos sentidos que 
superem a estigmatização do estudante

33. Os projetos socioeducativos desenvolvidos pelo psicólogo 
escolar devem priorizar:

A) ações preventivas e promocionais integradas ao projeto 
pedagógico da instituição

B) intervenções centradas em demandas individuais, 
articuladas às necessidades institucionais

C) ações pontuais voltadas à resolução de problemas 
específi cos identifi cados no cotidiano escolar

D) práticas direcionadas a grupos específi cos da comunidade 
escolar, a partir de demandas previamente identifi cadas

34. A Política Nacional de Educação Especial orienta-se pelo 
princípio de:

A) oferta prioritária de serviços educacionais especializados 
em espaços institucionais próprios

B) adaptação do estudante às exigências do currículo comum, 
com suporte especializado complementar

C) organização do atendimento educacional a partir de 
agrupamentos pedagógicos diferenciados

D) escolarização no ensino regular com eliminação de barreiras 
à aprendizagem e à participação

35. À luz do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n.º 
8.069/1990), a atuação do psicólogo na educação básica 
contribui para a efetivação do direito à educação, quando 
orientada pela:

A) organização de estratégias educacionais diferenciadas 
conforme o desempenho acadêmico apresentado

B) adequação do estudante às exigências do currículo escolar, 
com oferta de apoio pedagógico complementar

C) garantia de condições de acesso, permanência e participação 
dos estudantes no ensino regular

D) priorização de serviços educacionais especializados como 
alternativa à escolarização comum

36. No processo de identifi cação de estudantes com altas 
habilidades ou superdotação, uma compreensão conceitualmente 
consistente implica reconhecer que:

A) a expressão do potencial pode variar conforme condições 
históricas, culturais e educacionais, não se esgotando em 
indicadores de desempenho

B) instrumentos psicométricos, ao controlarem vieses 
contextuais, oferecem critérios sufi cientes para a 
identifi cação educacional

C) a estabilidade do rendimento escolar constitui o parâmetro 
mais confi ável para distinguir altas habilidades de 
precocidade

D) manifestações criativas e alto engajamento compensam 
limitações cognitivas específi cas no reconhecimento do 
perfi l

37. A atuação psicológica na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) pressupõe o reconhecimento de que os processos de 
aprendizagem nesse segmento:

A) derivam de metas educacionais construídas ao longo da 
vida adulta, tratadas como fator motivacional isolado do 
contexto pedagógico

B) resultam de percursos escolares interrompidos, nos quais 
a intervenção deve focar na compensação de conteúdos não 
aprendidos na idade regular

C) baseiam-se em expectativas acadêmicas compartilhadas, 
independentemente das diferentes experiências que os 
estudantes acumulam em seus percursos

D) estão intrinsecamente vinculados à condição de classe e 
aos saberes produzidos na prática social e no trabalho, 
exigindo uma escuta que valide a história de vida do sujeito
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40. À luz da Resolução CFP n.º 016/2022, a atuação do psicólogo 
no contexto educacional, no que se refere à leitura crítica das 
demandas escolares, caracteriza-se pela:

A) análise da produção social do sucesso e do fracasso 
escolar, identifi cando os elementos subjetivos e objetivos 
que constituem as queixas educacionais

B) implementação de protocolos de triagem intersetorial, para 
agilizar o encaminhamento de demandas de saúde mental 
para a rede de assistência externa

C) aplicação de avaliações psicopedagógicas focadas na 
identifi cação de perfi s de aprendizagem que subsidiem a 
reorganização do planejamento docente

D) gestão técnica de comportamentos disfuncionais por meio 
de intervenções psicossociais que visem à adaptação do 
estudante às metas pedagógicas

38. A prevenção de agravos psicossociais é fortalecida quando 
o psicólogo escolar atua de forma a:

A) promover ações coletivas que ampliem convivência, apoio 
entre pares e reconhecimento da diversidade emocional

B) produzir devolutivas dialogadas, conectando percepções do 
estudante a estratégias de estudo e convivência

C) sistematizar avaliações socioemocionais vinculadas a metas 
escolares de acompanhamento grupal

D) apoiar a equipe no manejo de situações críticas que 
exigem respostas institucionais imediatas

39. Considerando a Lei n.º 13.935/2019, a atuação do psicólogo 
na educação básica pressupõe:

A) condução de intervenções específi cas em situações 
escolares consideradas críticas pela gestão

B) defi nição de estratégias de intervenção psicológica a partir 
de demandas identifi cadas de forma autônoma no contexto 
escolar

C) planejamento de ações voltadas prioritariamente ao 
atendimento individual de estudantes com difi culdades 
emocionais

D) articulação com os profi ssionais da educação, contribuindo 
para processos institucionais relacionados à aprendizagem, 
ao desenvolvimento e às relações escolares


